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RESUMO EXPANDIDO 

 

Objetivo: Avaliar o reflexo acústico em crianças em idade pré-escolar 

matriculadas nas UMEIs de Belo Horizonte – Minas Gerais. Métodos: Trata-se 

de um estudo transversal descritivo de avaliação otorrinolaringológica e 

audiológica de crianças entre 12 e 48 meses de idade matriculadas nas 

Unidades Municipais de Ensino Infantil – UMEIs da cidade de Belo Horizonte – 

MG, sendo que a coleta dos dados abrangeu o período de abril de 2016 a abril 

de 2017. Participaram da pesquisa 245 crianças, cujos pais aceitaram 

participar da pesquisa e assinaram o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido. Essas crianças foram submetidas a inspeção otorrinolaringológica 

e em seguida a imitanciometria, onde foram medidas a mobilidade da 

membrana timpânica e os limiares de reflexo acústico ipsilateral. Resultados: 

A amostra teve predominância do gênero masculino (58,6%), sendo que a 

média de idade das crianças foi de 33 meses. Todas as crianças foram 

submetidas à timpanometria, sendo que destas, 34,6% apresentaram resultado 

alterado e foram direcionadas ao reteste. 15,5% das crianças avaliadas 

mantiveram o reteste alterado e foram encaminhadas ao Ambulatório de 

Fonoaudiologia do Hospital das Clínicas – UFMG para realizar diagnóstico, 

bem como as crianças que não compareceram ao reteste da timpanometria em 

ambiente escolar. 65,3% das crianças avaliadas apresentaram curva A no 

primeiro teste e foram submetidas à medida do reflexo acústico ipsilateral, 

dentre estas, apenas 6 crianças apresentaram ausência de reflexos acústicos e 

foram encaminhadas para uma avaliação otorrinolaringológica no Hospital das 

Clínicas – UFMG. No segundo teste da timpanometria, apenas 35,2% da 

população testada apresentou reflexos acústicos ipsilaterais presentes. 

Conclusão: A detecção de alterações feita de maneira precoce e com 

intervenção imediata permite melhorar o potencial de linguagem e 

alfabetização da criança. 

 

Descritores: Fonoaudiologia, Reflexo Acústico, Triagem Auditiva Escolar, 

Audiologia, Perda Auditiva. 
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